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Os casos suspeitos de bebês com microcefalia relacionada ao vírus Zika subiram 
para 5.909, segundo o novo informe epidemiológico divulgado pelo Ministério da 
Saúde, com dados até 27 de fevereiro de 2016.

Do total de casos notificados, permanecem em investigação 71,5% (4.222/5.909) 
dos casos de recém-nascido vivo, natimorto, abortamento ou feto com 
microcefalia e/ou malformação do Sistema Nervoso Central (SNC).  

Segundo a classificação final, já foram investigados e classificados1.687(28,5%) 



casos. Destes, 1.046 foram descartados para microcefalia e/ou alteração do SNC 
sugestiva de infecção congênita. Os demais 641 foram confirmados segundo 
definições do protocolo.

Segundo a distribuição geográfica, todos os 5.909 casos notificados estão 
distribuídos em 1.143 (20,5%) dos 5.570 municípios brasileiros, conforme tabela 
2 e figura 1 abaixo.



Do total de casos notificados, 139 (2,4%) evoluíram para óbito fetal ou neonatal. 
Dos 139 óbitos fetais ou neonatais notificados, 96 (69,1%) permanecem em 
investigação, 31 (22,3%) foram confirmados para microcefalia e/ou alteração do 
SNC sugestivos de infecção congênita e 12 (8,6%) foram descartados (Tabela 3).

ORIENTAÇÃO – O Ministério da Saúde orienta as gestantes adotarem medidas 
que possam reduzir a presença de mosquitos transmissores de doença, com a 



eliminação de criadouros, e proteger-se da exposição de mosquitos, como 
manter portas e janelas fechadas ou teladas, usar calça e camisa de manga 
comprida e utilizar repelentes permitidos para gestantes.


